
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, SEXTA-FEIRA, 21 DE JANEIRO DE 2022

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166 

NÚMERO 21494 • 26 PÁGINAS • R$ 3,00

DF tem doses 
de CoronaVac 
para acelerar 

vacinação 
de crianças

Em defesa da reeleição
Ao CB.Poder, o deputado distrital 

Rodrigo Dalmasso garantiu o apoio 
do Republicanos às candidaturas de 

Ibaneis Rocha ao governo do DF e 
Bolsonaro ao Planalto. PÁGINA 15

PÁGINA 14

PÁGINA 7

PÁGINA 8
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Agora é a hora de imunizar

Pressão por 
reajuste continua

O complexo 
Orçamento 

de Bolsonaro

Novo teto do INSS 
chega a R$ 7.087,22

Em entrevista ao CB.Saúde, a pediatra 
Andréa Jácomo alerta que é perigoso 

postergar a imunização dos filhos: “Eles 
estão mais vulneráveis”. 

Sindicatos de trabalhadores do serviço 
público seguem com campanha pela 

correção salarial, apesar do anúncio de 
suspensão do aumento prometido pelo 

presidente a categorias militares.

Presidente tem que 
sancionar, hoje, o projeto que 
define os recursos do governo 
para 2022, mas precisa cortar 

R$ 9 bilhões em gastos. Em 
ano eleitoral, tarefa ficou 

nas mãos do ministro Ciro 
Nogueira, que também é o 

líder do Centrão. 

Reajuste dos benefícios pagos pela 
previdência valem desde 1º de janeiro. 

Valores das tabelas de contribuição 
também têm novos índices.

COVID-19

O imunizante produzido no país pelo 
Instituto Butantã (SP) foi aprovado, ontem, 
pela Anvisa para aplicação em pessoas com 

idade de 6 a 17 anos. Com a autorização, 
o fármaco contra a covid-19 vai reforçar a 
campanha para o público infantil (até 11 

anos), iniciada na semana passada. No DF, 
o governo local aguarda nota técnica do 

Ministério da Saúde, mas informa ter doses 
de CoronoVac para vacinação: são 570 mil 

unidades em estoque. PÁGINAS 6 E 13

Calos Alexandre de Souza

Orçamento de 2022 expõe fraqueza 
da equipe econômica. PÁGINA 5

Jéssica Eufrásio

Comércio de Brasília estende a 
temporada de liquidações. PÁGINA 16 

Luiz Carlos Azedo

O inevitável “já ganhou” de Lula 
após cada pesquisa. PÁGINA 4 

Amaury Segalla

Home e anywhere office ampliam 
espaço no mercado.  PÁGINA 8

O tormento de 

Bento XVI

Revolução dos
transplantes Dia de fé e

resistência
 Integrante de um centro de umbanda, 
Manoel Pessoa revela que a casa 
sofreu muito preconceito, mas hoje 
tem boa relação com os vizinhos. 
Religiões de matriz africana são os 
maiores alvos de atos de intolerância 
na capital. Hoje, data destinada ao 
combate a esse tipo de atitude, fiéis 
ressaltam a importância do respeito a 
todos os credos. PÁGINA 17 

Dossiê pedido 
pela Igreja acusa 

o papa emérito de 
omissão em casos de 
pedofilia, ao liderar 
a Arquidiocese de 

Munique e Freising, 
entre 1977 e 1982.

Rins de porco implantados 
em uma pessoa com morte 
cerebral funcionou por 77 

horas e não foram rejeitados.

PÁGINA 9

PÁGINAS 2 E 5

PÁGINA 12

Assim como o 
Fluminense com Fábio, 

maioria dos clubes 
da elite apostam na 
experiência no gol. 

PÁGINA 19

Rodagem na 
camisa um
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Uma deusa 
chamada Elza
O Brasil perdeu uma das suas maiores artistas em todos os tempos. Elza Soares, a 

Voz do Milênio, marcou a história da MPB e do país, por seu talento, por suas lutas 

contra o racismo, a fome e o machismo. A cantora carioca morreu ontem, aos 91 

anos, coincidentemente no mesmo dia de falecimento de Garrincha, o amor de 

sua vida — uma relação conturbada, mas que emocionou os brasileiros em sua 

época. A mulher do fim do mundo foi rebelde e versátil, atravessou décadas nos 

palcos, mudou estilos. Soube se reinventar quando preciso. De 2010 pra cá, lançou 

três álbuns de sucesso, fez parcerias com jovens nomes da música e reforçou sua 

condição de ícone. Sua escola de coração, a Mocidade de Padre Miguel, escreveu: 

“Obrigado, Deusa”. O Brasil também agradece: Obrigado, Elza. 

PÁGINA

Ana Maria Campos

A disputa caseira por votos no 
Republicanos. PÁGINA 14


